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RESUMO

Ao final de 2019, um novo coronavírus foi identificado na China, em pacientes com
pneumonia severa. Desde sua descoberta, o SARS-CoV-2 se disseminou rapidamente por
todo o mundo. Esta revisão de literatura foi realizada para definir o papel de cães e gatos na
epidemiologia do SARS-CoV-2. O coronavírus pertence à família Coronaviridae, gêneros
Betacoronavírus, é o agente causador da COVID-19 humana e apresenta glicoproteínas de
pico que permitem a entrada do vírus na célula hospedeira, por meio da ligação da proteína de
pico com os receptores da enzima conversora de angiotensina tipo 2. Não há relatos de que
animais de companhia sejam fonte de infecção para seres humanos, entretanto, evidências
apontam que humanos infectados possam transmitir partículas virais para os animais de forma
natural. Animais infectados podem apresentar sinais clínicos leves e autolimitantes. Assim
cães e gatos podem adquirir o SARS-CoV-2 de seus tutores e podem transmitir para outros
animais, mas não para humanos e que é importante o entendimento da susceptibilidade de
cães e gatos devido ao seu contato próximo com seres humanos.
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SARS-COV-2 IN DOGS AND CATS – LITERATURE REVIEW

ABSTRACT

By the end of 2019, a new coronavirus was identified in China, in patients with severe
pneumonia. Since its discovery, the SARS-CoV-2 has quickly spread thoroughout the world.
This literature review was conducted to define the role of dogs and cats in the epidemiology
of SARS-CoV-2. The coronavirus belongs to the Coronaviridae family, Betacoronavirus
genera, is the causative agent of the human COVID-19 and shows spike glycotproteins which
allow the virus to enter in the host cell through the binding the spike protein with the
receptors of the angiotensin-converting enzyme type 2. There is no reports that companion
animals are a source of infection for human beings, however, evidences show that infected
humans can transmit viral particles to the animals in a natural way. Infected animals may
show mild and self-limiting clinical signs. Thus, dogs and cats can acquire SARS-CoV-2
from their tutors and may transmit to other animals, but not to humans and that is important
the understanding about the susceptibility of dogs and cats due their close contact with human
beings.
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SARS-COV-2 EN PERROS Y GATOS – REVISIÓN DE LITERATURA

RESUMEN

Al final de 2019, un nuevo coronavirus fue identificado en China, en pacientes con neumonía
severa. Desde su descubrimiento, el SARS-CoV-2 se diseminó rápidamente por todo el
mundo. Esta revisión de literatura fue realizada para definir el papel de perros y gatos en la
epidemiología del SARS-CoV-2. El coronavirus pertenece a la familia Coronaviridae, género
Betacoronavírus, es el agente causador de la COVID-19 humana y presenta glicoproteínas de
pico que permiten la entrada del virus en la célula hospedadora, mediante la unión de la
proteína de pico con los receptores de la enzima convertidora de antiogensina tipo 2. No hay
reportes de que animales de compañía sean fuente de infección para los seres humanos,
entretanto, evidencias apuntan que humanos infectados puedan transmitir partículas virales
para los animales de forma natural. Animales infectados pueden presentar signos clínicos
leves y autolimitados Así perros y gatos pueden adquirir el SARS-CoV-2 de sus tutores y
pueden transmitir para otros animales, pero no para humanos y es importante el entendimiento
de la susceptibilidad de perros y gatos debido a su contacto próximo con seres humanos.

Palabras-clave: animales de compañía, COVID-19, epidemiologia

INTRODUÇÃO

Ao final de dezembro de 2019, um novo coronavírus foi identificado em Wuhan, China,
em pacientes com quadro de pneumonia severa (1), causada por uma variante do
Betacoronavírus, temporariamente chamado de novo coronavírus 2019 e mais tarde
renomeado como Síndrome Respiratória Aguda Grave 2 (SARS-CoV-2) (2,3).

Desde sua descoberta na China, o SARS-CoV-2 disseminou-se rapidamente por todo o
mundo (1,4,5), sendo transmitido de humano para humano por meio do contato direto com
pacientes infectados, levando à disseminação por viajantes infectados na China. Em março de
2020, pelo menos 171 países já tinham casos confirmados (6).

Estudos epidemiológicos sugeriram que o vírus tinha origem animal, possivelmente em
morcegos (7,8) e foi introduzido na população humana por meio de um hospedeiro animal no
mercado em Wuhan, China (5). O vírus se adaptou rapidamente aos seres humanos e a
transmissão entre humanos (9) se tornou a fonte das infecções subsequentes, pelo contato
direto e por gotas de aerossóis como fonte primária de infeção (10).

Há grande homologia entre o SARS-CoV-2 humano e o coronavírus encontrado em
morcegos (11,12). Entretanto, é improvável que o vírus tenha sido transmitido dos morcegos
para humanos, devido à ausência de contato direto. Isso significa que deve haver um
hospedeiro intermediário, ainda desconhecido (13,14).

Diferentes espécies animais, tais como cobras, pangolins e tartarugas foram sugeridas
como potenciais hospedeiros intermediários, entretanto, o pangolim foi o candidato mais
suspeito (14,15).

O genoma do coronavírus de morcegos e pangolins da Malásia mostraram alta
porcentagem de identidade ao SARS-CoV-2, sugerindo que estes animais podem ter sido
reservatórios para o vírus, antes de sua adaptação aos humanos (5,16). Duas hipóteses foram
levantadas por Andersen et al. (9), de que o vírus pode ter sofrido seleção natural em um
hospedeiro animal antes de sua transmissão aos humanos ou a seleção ocorreu após a
transmissão aos humanos.
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Os sintomas apresentados por pessoas infectadas são febre, tosse seca, dispneia, dor de
cabeça e pneumonia. O início da doença pode resultar em falha respiratória progressiva
podendo evoluir para morte (5).

No Brasil, havia mais de 22 milhões de casos confirmados de COVID-19 e mais de 615
mil mortes até 07 de dezembro de 2021 (17).

Esta revisão de literatura narrativa foi realizada para definir o papel de cães e gatos na
epidemiologia do SARS-CoV-2 à luz do conhecimento atual.

DESENVOLVIMENTO DO ASSUNTO

SARS-CoV-2

O coronavirus é um vírus de formato arredondado, com diâmetro médio de 80-120 nm,
possui várias projeções glicoproteicas em formato de pico na superfície de seu envelope viral,
possui material genômico de RNA fita simples sentido positivo (18), que pertence à ordem
Nidovirales, na família Coronaviridae, subfamília Orthocoronavirinae a qual compreende
quatro gêneros: Alfacoronavírus, Betacoronavírus, Gamacoronavírus e Deltacoronavírus
(8,19). Alfacoronavírus e Betacoronavírus infectam mamíferos e causam doenças
respiratórias, entéricas e sistêmicas (20,21). Dos coronavírus reportados em humanos, três de
origem zoonótica, estão associados com as síndromes respiratórias agudas severas, chamadas
de SARS-CoV, MERS-CoV e agora SARS-CoV-2 (3).

SARS-CoV-2, o agente causador da COVID-19, bem como outros Betacoronavírus
originaram-se de um vírus já existente nos animais, que tiveram um papel crítico no início e
na evolução da COVID-19, assim como no caso da MERS-CoV e SARS-CoV-1 (21).

O coronavírus apresenta glicoproteínas de pico que permitem a entrada do vírus na
célula hospedeira, por meio da ligação da proteína de pico com os receptores da enzima
conversora de angiotensina tipo 2 (ECA2). Após a ligação, ocorre a fusão da membrana viral
e celular e o vírus penetra na célula hospedeira (22). Os receptores para ECA2 são expressos
em abundância na superfície das células do endotélio, rins, pulmões e outros órgãos (23).

A homologia de aminoácidos da ECA2 entre humanos e outros animais é alta, como no
caso de chimpanzés (95%), macacos (91,2%), cavalos (83,1%), coelhos (82,5%), gatos
(81,2%) e cães (80,1%) (24). Por essa razão, em relação ao primatas não-humanos (PNH), é
necessário que os primatologistas, veterinários e funcionários que lidam diretamente com
estes animais, principalmente em zoológicos, fiquem em alerta e acionem as medidas
preventivas, especialmente no período da pandemia, sendo necessário cuidados veterinários
aos animais infectados, a fim de se prevenir o risco de infecção para outros PNH e também
aos tratadores (25).

Considerando-se a homologia da ECA2, torna-se improvável a transmissão do
coronavírus do morcego ao ser humano. Entretanto, a rápida adaptação do vírus encontrado
no morcego em diferentes espécies de mamíferos que apresentam homologia da ECA2 com
seres humanos pode permitir que o vírus adquira alto potencial de se ligar aos receptores da
enzima nestes hospedeiros (26).

Cães e gatos podem ser infectados?

Não há relatos de que animais de companhia sejam fonte de infecção para seres
humanos, entretanto, evidências apontam que humanos infectados pelo COVID-19 possam
transmitir partículas virais para os animais de forma natural (2,21).
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Enquanto os animais, incluindo animais de companhia, são frequentemente implicados
como fonte de patógenos emergentes, a zoonose reversa de SARS-CoV-2 é mais provável, já
que os casos em humanos são muito mais prevalentes do que em animais domésticos e não há
evidências atuais de cães ou gatos infectados transmitindo SARS-CoV-2 para humanos (2).

Animais de companhia tem ganhado importância neste cenário devido sua proximidade
com pessoas e por que seu receptor para ECA2 tem sequência aminoacídica com alta
identidade com a dos humanos (27,28).

Os primeiros relatos de animais domésticos positivos para COVID-19 surgiram em
Hong Kong nos meses de fevereiro e março de 2020 e todos os animais pertenciam a
pacientes infectados com o novo coronavírus. O primeiro relato referia-se a um cão geriátrico,
o segundo a cão jovem com 2 anos de idade e o terceiro a um gato. Apesar de infectados, os
animais não apresentaram nenhum sintoma relevante (29-31).

Em abril de 2020, noticiou-se que dois gatos testaram positivo para COVID-19 nos
Estados Unidos e ambos apresentaram sinais clínicos leves. Somente um dos gatos estava
associado a uma pessoa infectada, o que sugere que o contato com pessoas levemente doentes
ou assintomáticas pode ter sido a fonte de infecção para o outro animal (32,33). De acordo
com Zhang et al. (34), 15 gatos foram considerados soropositivos em Wuhan e somente três
deles pertenciam a pessoas infectadas. A fonte de infecção destes animais permanece
desconhecida e pode-se inferir que foram infectados por outros gatos, pessoas estranhas ou
mesmo objetos contaminados.

Algumas espécies animais são relatadas como susceptíveis à infeção natural pelo
SARS-CoV-2 (gatos, cães, leões, tigres) ou experimental (camundongos, gatos, furões,
hamsters, primatas) (3,6,34).

Shen et al. (24) reportaram que cães e gatos são susceptíveis à infecção com SARS-
CoV-2 e que eles poderiam transmitir a doença a outros animais, especialmente os gatos. Os
autores basearam sua afirmação na alta afinidade do vírus pelo receptor para ECA2 dos
felinos. Shi et al. (35) investigaram a dinâmica da replicação viral em seis furões, com
inoculação viral intranasal. RNA viral foi detectado na região nasal até 8 dias pós-inoculação
(PI). Um dos animais desenvolveu febre e perda de apetite 10 e 12 dias PI, respectivamente.
Anticorpos também foram detectados indicando que houve uma infecção produtiva.

Na Itália, foram avaliados 919 animais de companhia, amostrados ao mesmo tempo em
que havia um humano infectado em suas residências. Nenhum destes animais testaram
positivo no exame PCR. Entretanto, 3,3% dos cães e 5,8% dos gatos foram considerados
positivos pela neutralização viral. Cães de residências com humanos positivos foram mais
prováveis de testar positivos do que os de residências com humanos negativos (36).

No Brasil, pesquisadores da Fundação Oswaldo Cruz e médicos veterinários de uma
clínica no Rio de Janeiro avaliaram 311 animais domésticos, 251 cães e 60 gatos. Desses 19
cães e 6 gatos estavam infectados pelo SARS-CoV-2 e apresentavam sintomas gripais (37).

De acordo com Calvet et al. (38), cães e gatos que vivem em residências com tutores
com COVID-19 podem ser expostos e infectados pelo SARS-CoV-2, com sinais clínicos
inespecíficos, leves e reversíveis, quando ocorriam.

Animais de companhia, particularmente cães, gatos e furões, tem ganhado grande
visibilidade neste contexto devido ao contato próximo com pessoas e por que seus receptores
para ACE2 tem alta identidade de sequência aminoacídica com o ACE2 humano (27). Porém,
o receptor em gatos tem mais homologia ao de humanos do que o de cães, o que pode explicar
por que gatos são mais afetados pela infecção pelo SARS-CoV-2 (35).

No estudo de Calvet et al. (38) a castração foi um fator de risco para SARS-CoV-2 em
animais, pois é possível que o pet permaneça mais tempo em casa, em contato com o tutor
infectado com SARS-CoV-2. Outro fator importante foi o fato de o tutor permitir que o
animal permaneça em sua cama, por aumentar o contato entre ambos.
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A infecção experimental de várias espécies animais tem demonstrado que enquanto cães
parecem pouco susceptíveis à infecção, sendo assintomáticos e disseminando pouco ou
nenhum vírus, gatos podem desenvolver patologia respiratória e apresentar alta disseminação
do vírus, sendo capazes de infectar outros animais em contato (35).

Um estudo epidemiológico com 316 gatos e 603 cães na Itália. Entre os animais de
famílias com confirmação de COVID-19, anticorpos neutralizantes foram detectados em
12,8% dos cães e em 4,5% dos gatos; em 14,3% dos cães e em nenhum gato de famílias com
suspeita de COVID-19 e em 1,5% dos cães e em 2,6% dos gatos em famílias negativas para
COVID-19. O link entre infecção familiar por SARS-CoV-2 e a soropositividade do animal
foi aparente apenas em cães, possivelmente pela maior interação entre pessoas positivas e
seus cães, comparado a gatos (36).

Em um estudo, sete gatos adultos, 5 a 8 anos de idade, e três cadelas, 5 a 6 anos de
idade, foram inoculados com SARS-CoV-2. Nenhum animal apresentou sinais da doença ou
envolvimento pulmonar. Os gatos eliminaram o vírus via oral e nasal por até 5 dias após a
exposição, com pico de eliminação no 3º dia, via nasal. Dois gatos não -inoculados foram
colocados em contato com gatos inoculados, e eles eliminaram o vírus via oral em 24 horas
após exposição e o pico de eliminação ocorreu aos 7 dias pós-exposição. O vírus não foi
encontrado nos pulmões de nenhum gato. Com relação aos cães, não se observou eliminação
do vírus em nenhum momento pós-infecção (2). Humanos, por sua vez, apresentam período
de incubação de, aproximadamente, 5 dias e podem disseminar o vírus por mais que 3
semanas (39,40).

Mas, ao que tudo indica, animais infectados podem apresentar sinais clínicos leves e
autolimitantes (21).

As novas variantes podem afetar os animais de companhia. Dois gatos e um cão
testaram positivo para SARS-CoV-2 B.1.1.7 (variante do Reino Unido). Os tutores foram
diagnosticados com COVID-19 algumas semanas antes de os animais adoecerem. Nenhum
dos animais apresentaram sinais respiratórios (41).

Embora não haja evidências de que animais de companhia como cães e gatos possam
transmitir SARS-CoV-2 para humanos, existe o potencial de transmissão de um animal a
outro (35). Gatos e cães são espécies muito próximas dos seres humanos na árvore
filogenética com base na proteína ACE2 (42). Esta enzima é expressa na pele, pulmões,
orelhas e retina em gatos e na pele e retina em cães.

É importante o entendimento da susceptibilidade de cães e gatos devido ao seu contato
próximo com seres humanos.

SARS-CoV-2 em gatos

O primeiro caso envolveu um gato, na Bélgica, pertencente a uma pessoa infectada que
desenvolveu sintomas digestivos e respiratórios. Amostras de fezes e fluídos gástricos do gato
foram testados e RNA viral foi detectado nas amostras. O gato não apresentou sintomas da
doença. Posteriormente, um gato doméstico em Hong Kong, que vivia com o tutor infectado,
teve amostras das cavidades oral e nasal e do reto colhidas e testadas. Novamente, o RNA
viral foi detectado nas três amostras e, como o primeiro gato, este animal não apresentou
sintomas da doença (3,43).

Nos Estados Unidos, dois gatos que viviam em regiões distintas, testaram positivo para
SARS-CoV-2 e apresentaram doença respiratória leve. O primeiro gato foi testado após
apresentar sinais respiratórios leves, mas nenhum indivíduo na residência estava infectado. A
fonte de infeção pode ser sido o contato com um humano infectado dentro ou fora da
residência. O segundo gato mostrou sinais respiratórios leves após seu tutor testar positivo
para COVID-19. Ambos os gatos se recuperaram da doença respiratória (33).
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Cento e dois gatos em Wuhan foram testados durante o surto de COVID-19 e 26
animais testaram positivos, sugerindo que a infeção poderia ser devido a transmissão por
humanos. Os autores relataram que os maiores títulos de anticorpos foram detectados em
gatos que viviam em contato próximo com tutores infectados, comparado com os que viviam
em abrigos ou estavam em clínicas (34). Experimentos conduzidos por Shi et al. (35)
demonstraram que gatos podem ser infectados com SARS-CoV-2 e podem também infectar
outros gatos com os quais tenham contato.

Gaudreault et al. (44) desafiaram 6 gatos machos, 4,5-5 meses de idade com a
inoculação intranasal e oral com o SARS-CoV-2 (grupo I) e mantiveram dois animais como
sentinela de contato (grupo II) e dois animais controle (grupo III). Os gatos do grupo II foram
colocados em contato com os animais do grupo I um dia após o desafio. Os gatos do grupo I
apresentaram febre, o vírus foi detectado em swabs nasais de 1 até 10 dias após inoculação
nos gatos do grupo I e no 3º dia no grupo sentinela, após serem colocados em contato (2 dias
após o início do contato) e permaneceram positivos até o 9º dia. Os swabs orofaringeal foram
RNA-positivos do 1º ao 10º dia no grupo I e de 2 a 4 dias após o contato no grupo II. O vírus
também foi detectado em swabs retais ao 3º dia pós-inoculação nos gatos do grupo I e no 2º
dia pós-contato no grupo II e foram positivos até 14 e 13 dias, respectivamente. A detecção de
altos níveis de RNA viral nos swabs e o desenvolvimento de anticorpos SARS-CoV-2-
específicos demonstram que gatos foram produtivamente infectados e que os gatos do grupo I
foram capazes de transmitir o vírus aos animais sentinela em 2 dias de contato.

Uma alta prevalência de testes positivos foi relatada em Hong Kong entre fevereiro e
agosto de 2020, de aparente transmissão humanos-felinos envolvendo seis gatos saudáveis
avaliados entre 50 felinos que estavam em quarentena, oriundos de residências com pessoas
infectadas (45).

Tem sido demonstrado que a transmissibilidade e patogenicidade do SARS-CoV-2 é
reduzida pela passagem sequencial entre gatos enquanto a transmissibilidade entre humanos é
mantida (46), possivelmente devido a variações nos locais de ligação no receptor ECA2 nos
felinos e cães, que torna a afinidade do receptor ao SARS-CoV-2 RBD 3 a 4 vezes menor,
comparada com humanos (8).

SARS-CoV-2 em cães

O primeiro cão, um Lulu da Pomerânia de 17 anos de idade, pertencente a uma senhora
de 60 anos que começou a desenvolver os sintomas da COVID-19, teve amostras de saliva e
secreções nasais coletadas e pequenas quantidades de RNA viral foram detectadas bem como
a presença de anticorpos específicos anti-SARS-CoV-2 (47).

O segundo cão foi um Pastor Alemão, pertencente a um residente em Hong Kong.
Assim que o tutor testou positivo para COVID-19, o animal foi posto em quarentena e testado,
junto com outro cão da mesma residência. Este cão também testou positivo mas não
desenvolveu nenhum sinal clínico. As sequencias virais obtidas do cão e de seu tutor eram
idênticas, confirmando a hipótese de infecção direta do animal por seu tutor. O outro cão, sem
raça definida, não expressou a doença e seu teste foi negativo (48).

Cães inoculados experimentalmente com SARS-CoV-2 desenvolveram infecção leve e
apresentaram baixo títulos de RNA viral. Em contraste, gatos e furões, também infectados
experimentalmente, apresentaram-se mais susceptíveis ao SARS-CoV-2, disseminando
grandes quantidades de vírus e infectando outros animais em contato (35).

Embora cães tenham baixa susceptibilidade ao SARS-CoV-2 (35), dois cães de Hong
Kong e outro do norte da Itália foram infectados com SARS-CoV-2 devido ao contato com
pessoas infectadas. Não apresentaram sintomas da doença (43). Cães tem receptores para
ACE2, similares aos dos humanos, que funcionam como receptores para o SARS-CoV-2, o
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que aumenta a possibilidade de que cães possam se infectar com o vírus. A baixa
susceptibilidade de cães a infecção por SARS-CoV-2 pode ser devido à baixa expressão do
receptor para ECA2 em seu trato respiratório (49).

Medidas que podem minimizar o impacto da COVID-19 nos animais de companhia

Algumas medidas de proteção podem ser tomadas para se evitar a transmissão do vírus
da COVID-19 para os animais de estimação e que eles ajam como fômites, passando o vírus
para outros felinos (21,44).

Animais com suspeita ou infectados não devem vagar livremente fora de casa para
evitar a disseminação da infecção para outros animais nas ruas ou mesmo animais silvestres
(2).

Pessoas com suspeita ou infectadas pelo SARS-CoV-2 devem evitar o contato direto
com seus animais de companhia para evitar a possível transmissão (38,50,51).

De acordo com CDC (52), há passos simples que pet shops e criatórios podem adotar
para reduzir o risco de transmissão de SARS-CoV-2 em suas instalações:

a) encorajar funcionários a ficar em casa caso haja suspeita de infecção;
b) encorajar funcionários a usar máscara dentro das instalações e a respeitar as práticas

de higiene das mãos;
c) aumentar a distância entre funcionários, consumidores ou visitantes e os animais

dentro das instalações, com barreiras de distanciamento;
d) manter a limpeza e a desinfecção regular de superfícies frequentemente tocadas.
Se houver suspeita de que algum animal esteja infectado, o veterinário responsável pelo

local deverá ser consultado e o animal deve receber os cuidados necessários. O animal deverá
ser isolado e não ter contato com outros animais ou pessoas. Funcionários de alto risco não
deverão ter contato com o animal (52).

De acordo com Newman et al. (33), testes de checagem para animais são indicados
apenas em quatro situações:

1) animais com sinais clínicos de doença consistentes com SARS-CoV-2 e uma
ligação epidemiológica com uma pessoa suspeita ou confirmada para COVID-19;

2) animais com sinais clínicos de doença consistentes com infecção por SARS-CoV-2
e uma ligação epidemiológica com um ambiente de alto risco para contaminação
por SARS-CoV-2;

3) animais ameaçados, em perigo de extinção ou raros em centros de reabilitação ou
zoológicos com possível exposição ao SARS-CoV-2 por meio de pessoa ou animal
infectado;

4) animais em centros de cuidados com um grupo de animais demonstrando sinais
clínicos de doença compatível com SARS-CoV-2.

A primeira vacina para animais (cães, gatos, raposas), contra COVID-19, a Carnivac-
Cov, foi produzida na Rússia e pode ajudar a prevenir mutações emergentes e proteger
animais vulneráveis, tornando-se importante no controle da doença a longo prazo (53).

É também crítico que tutores sejam educados sobre os riscos e medidas preventivas para
evitar receios infundados e desencorajar o abandono de animais (44).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Cães e gatos podem adquirir o SARS-CoV-2 de seus tutores infectados e podem
transmitir para outros animais. É importante o entendimento da susceptibilidade de cães e
gatos devido ao seu contato próximo com seres humanos. O risco de transmissão do SARS-
CoV-2 de animais para humanos, atualmente, é considerado nulo.
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